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O CEMITÉRIO DOS BORóROS 

( E s p ecial p a r a a "RE VISTA D O ARQUI VO") 

--
M A N UEL CRUZ 

, .. , 
• 

Várias vezes tenho acompanhado alg u111as pessoas que, a mim 
recomendadas, se dispõe1n a visita r a a ldeia indígena de T oripáru, 
situada a 12 quilón1ctros desta c idade ' e ao longo da linha telegrá­
fica que liga I ~agcado a Rondonópolis. 

( 0 1110 é de se C$perar. todos aquêles que procuram visita r os 
índio1', é certo, f azen1 chover sôbre a gente uma série intcr1ninável 
de perguntas. cu ri0sas unias, fúteis outras , n que é natural a quen1 
nunca teve convh io co1n nossos selvícolas. 

A viagcn1 para. Toripáru é sempre feita a cavalo e durante seu 
percurso a conversação do viajante descamba para a vida e hábitoc; 
dos índios, os quais vêm na conformidade de inforn1ações colhidas 
a t ravés da leitura de a lgu1na 1nonografia, ne1n sempre cri te1-:o~a . 
ou através de esclareci1nentos prestados por viajante - n1enos av:­
sados. 

:\re~sas, con10 e1n outras ocasiões, tenho procurado n1ost rar 0 

índio tal qual é. 
Cada poste telegráfico que atravessatnos parece 111arcar urna 

interrogação dos meus con1panheiros de viagcn1. 
(~uan<lo atingi1nos a cabeceira do córrcgo J_agcado, costun10 

nio~tra r-lhrs algun1as varas v<"rticahnente eretas no h rejal. 
Sahem que é aciuilo? pergunto. 
Q ue é? rrsponcle cada 'un1 deles, cu riosamente. 
C' o ce1n itério dos boróros. 
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'todo~ fica111 adn1irados da pa1sagen1 belíssin1a que os índios 
escolhen1 para sua n1orada fin~il . l)escansan1 êles ao contacto con1 
a natureza s in1plcs e acariciado..., · pelos verdejantes leques do:; 
buritís. 

Pôsto a conYersação t ivc:,~c de incidir sôbre é\ 1naneira pela 
qual os hororos enterran1 sCU!-i n1ortos, ne1n sempre o viajante pro­
cura saber os porn1enores <ln f unr ral. ne111 a gente se abalança a 
unia narrac;ii n a1npla, por f asticliosa que é. 

1\Tas. a despeito ele tudo, quero faze r un1 relato cn1 tôrno do 
cntcrran1ento dos nossos ~elvagen :-, bor óros. 

Os " ora ri n1ugu dógue " ou bor úros, con10 são vulgarn1ente co­
nhecido~ . costun1an1 tingir os os~os dos seus 1nortos no caldo do 
urucú ou "nonógo curu ". estc11dcr-lhcs resina de aln1iscar silvestre 
e sôbre e ta colar-lhes penas e pcniigens de arara e de pato, tudo de 
arôrdo co1n a dinastia da pessoa f ~dccida. 

O 11ruc1Í en1prcgaclo tc111 por fit11 conservar os ossos. E con10 
arreditan1 n~ 11 1c te!11p~ i cnse da :il111a. Lodo o crâneo do defunto é 
1nuito bc111 adornado. de rnndo (j u<> . cp1an,d0 a altna do ext into se 
transf nrmar c111 arara, peixe, ou sic ur í, ou etn qualquer outro bicho, 
possa aparecer bonita . con1 sua plt11nager11 linda, suas escamas doi­
radas ou seus nêlos bem liso~. 

Depoi~ do últin10 dia dC' i unt·ral, ou quando os os. os do fale­
cido j á e:'.\tão no cêsto funerário, ê...:c permanecerá por três dias em 
casa dos pais ou parentes niais próxin1os do bi-ré-! (defunto), de­
pois do que se lhe {az o enlerra111e11to definitivo. 

O repouso da aln1a assin1 cnf cita<la explica-se pela necessidade 
de ernprecnder. certa jornada Já pela tnorada dos "aróe", ou ton1ar 
parte em algun1a festa lá pelo "aíje-do-gue '', lugares êstes situados 
nos reinos de Bacoróro e 1 tbobóri 

A sepultura é aberta no brejal ou nas cabeceiras, por isso que 
::;e diz que, post 111orte1n, a ahna do falecido se faz conhecer, voe­
jando no lugar do seu sepul tatnfnto soh a forma de arara, ou arras­
tando-se 110 pântano quer sob a f orn1a de pei.re, quer ele sicuri. 

Sucede as vezes, dizen1 os boróros, que as pessoas que estão 
passando por ali perto do seu cen1itério, vên1 chegar algun1as araras 
que f?Ousan1 sôbre as varas que prc11dC'1n o codu f1tnerário, por estas 
descendo e logo desaparecendo-se. Outras Yezes. poré1n, por cima 
daquele brejo e nas proximidade~ da rov :.1 do ex tinto estaciona-se 
un1 sucllrí que, à presença de algu1na pessoa, desaparece de nossas 
Yi stas rPn10 pur encanto. 

Se o falecido, porén1, transfonna-se em pei.1:e, êste é arisco a 
qualquer presença. 

Para o enterro dos ossos de al gun1 boróro vai se111pre o U-1ºádu, 
c1ue representa. o próprio extinto nas festividades que se lhes tri-
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butarn postun1a1ncntc. J\ cc11npa11han1-lhe o "aroc et-aurare'' que 
prat:ca a sós. por alí onde ...,e in1ergrn1 os o::-so::, . cerra função se­
creta e inrportante. 

Scguc1n o préstito alguns parcnlcs do finado e uni "aíjc ·· ~itn ­
hólico. cspécje ele· tábua corn certn~ pinturas que tanto podl' ser 
junta ao cê~lo f unerárin. cc11110 a ê-..tc en(iado 110 aro da ~ua in1er 

- A :'ao no pantano. 
J 111er~o o rod lf iuncrú r io o séquito ~e dispersa. ficando a)j < i 

·'aróe et-aurárc .. q11e fala rit às ahnas que hão ele aco111panhar 0 es­
pírito do extin to da -:;epu llura ao rei no de Racoróro: "[-erí-po 
t-ài.>o ta-\·ie- ji ta-u 1cdercguéd11, ta gaba pa-gudtL<lo. tq gaba jo­
cugudúdo, hut úgu t-àbo. i-yai t-àbo ". 

e . 1 1· " , . ,, " . ,. on1 ge1to. c.0111 caule a, e 1z o aroe ct-at1 rare aos aroc . con1 
geito, con1 cautela co1n seu parente. con1 ~eu innão. Xão lhe pregue 
susto ne1n o an1cdrontai. Co1n 'ugar. con1 gcito ~. 

E' crença que. en1 certo:- lu6é!rC's 011 voltas da grande est rada 
que vai ter a Bacoróro. alguns espíritos alí se acha111 par;-t dar susto 
no recem-chegado. 

I'ara aquela aln1a que vC'111 de ser ~epulta<la. cli rá o "aróc ct­
auráre'': Butúgu t-àbo. i-vai t-àho, aróe e-ro cào. e-go. cào. e-ua­
dáru cào. a-erúd11 raca-clo a-ro cào, ac-ágo cào. ac-àba aróe et-uji 
111ague, aróe et-uo 111ague. ipáre e-rodo nono merir i-aréu ro 1naga-i 
a-idúre. are a-u 11abúrc au-guê-ji. cuido au-guê-ji , a-ebáto tu cabá­
gu-ré-u bocad'ui .. burud 'ui, aquirí-ji ac-àho. a-ro hiádo acàbo, ac­
àgo biádo ac-àbo '' . 

Eis o que o ·'aróe et-aurá-re" dirá àquela ahnà nova ou "aróe 
1naíuo ., : "Co1n cuidado. com caln1a disserdes aos ;'aróe", no que 

· dizes, no que falas. Prestes atenção no que fazes, no que dizes. 
Não deixes que as 1nães das aln1as, os pais das al111as e os rapazes 
façan1 contigo con10 o Bôpe te fez, quando por ventura chegardes 
a transformar-se em arara ver'lnelha ou a.rara-antarela. Olhas para 
o mais alto dos jatobás, das arueiras e dos ang1ros . . Esconde-te 
por lá e abafe a tua voz''. 

E ssa recomendação do "aróe et-auráre" tc1n por fi111 ach·ertir 
ao "aróe maíuo " ou "aln1a noYa .. para que, na sua transmigração, 
tenha cuidado consigo 1nesn10, não !-C expondo à presença <:f e nin-. 
guén1, de 111odo a evitar que algu111a pessoa, tentada pelo Bôpe, a 

1 

possa matar outra ycz. 
•Depois de t•tclo Í?SO, quando se \'Ol ta ao â ldeian1ento, ninguén1 

1nais pronuncia o 11 0 111e da pessoa f alecirla. Tratá-la-á sin1ples1nente 
de bi-ré-u ou clef unto, e C'Sper;:i.-se que o U-iádu ou seu represen­
tante, n1ais algu111a onça que, seudo consignada ao pai ou ao pa­
rente próximo do cxtint o, clesagra\·c a morte do seu representado. 
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Far -se-ú àquele caçador as devidas ho111cnagens, obsequiando-o 
co111 arcos. flecha~ e os adôrnos da dinastia do extinto e confcre­
se. ne~sc ato, uni 11on1e àquele que n1orreu, cujo caçador é seu re­
presentante. 

A fan1ília do extinto rejubilar-se-á pelo ato do caçador, que se 
vinga da n1ortc levada a efeito pelo Rôpe, n1atan<lo unia onça e 
consignando-a ao "aróe 1naíuo" . 

• Ac.rcdita111 os boróros que o {alecido, onde quer que esteja, se 
torna desvanecido pela henen1crência do caçador e aquêle cott;ro, 

... crnbora fique aquí na terra. lá estará no reino de Blrcoróro, servindo · 
ao aróe de abrigo contra as inten1pérics. 

O couro da onça abatida pertencerá à pessoa a quen1 foi consi­
gnado. Das garras far-se-á u1n cliaden1a e das unhas utn colar, que 
a tnulher ou filha do falecido trarú ao colo cnn10 tuna lcn1branca do 
seu 1narido nu pai recen1-falecido. 

, 

Qsses objetos constituctn. para a~ pe-.-.oa:-- enlutada~. u1n tru­
f éu <la Yitória que lograran1 sôhre a 1nurte. i~to é, sôbre o Bôpe, ou 
e~pírito do 111al. 

/\ ss in1 . prezado leitor. quando urn dos boróros se abstiver da 
\ cncla de u1n diade1na das garras ela onça, ou de algun1 colar feito 
dos dentes ela 111esn1a. não o leYc a 1nal. 

O diaclen1a e o colar são as única~ rccorcla\ôes. daquele que se 
foi péira nunca 111ais, porquê o que o extinto po suia antes da 111orte 
op baixou con1 ê·le à sepultura. ou íoi incinerado após a lin1peza dos 
:--eu~ osso . . 

..\'ftn qucir(). tan1bén1 ser \·ítin1a du ódio do borúro quando, nun1a . 
das suas visitas à !aba. C'ncunlrar por ventura unia arara ou uni 
sirurí que nlí pelo brejal esteja111 a rondar algun1a c9va fúnebre e. 
5c111 a necessária experiência, arrepelar contra uni e outro sua . 
anna assassina. 

1\lí. sob a forn1a de arara ou dC' sicurí,. c~tão encarnadas as 
al111as daquêlcs gigante~ de: 11o::;~as ilnre~tati. 

>: ão lhes atente contra a cxi~tênci a. 
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